
RUA MARQUÊS DE VALETíÇA 

, Decreto nfi 5297 de 14-12-1977 

•Formada pela rua 26> do Jardim Santa Genebra - la, 

parte 

Início na rua Marquês de Abrantes 

Término na rua Marquês de Abrantes 

Jardim Santa Genebra 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n^ 27.671 de 03-11-1977. 

MARQUÊS DE VALENÇA 

Nasceu Estevão Ribeiro de Rezende no arraial dos Prados, cornar 

ca de Rio das Mortes, em Minas Gerais, em 20-julho-1777 e faleceuna ci 

dade do Rio de Janeiro em 08-outubro-l856. Era filho do coronel portu- 

guês Severino Ribeiro e Josefa Maria de Rezende e foi casado com Ilidia 

Mafalda de Souza Queiroz com descendência. 0 jovem Estevão embarcou,em 

1797, para Coimbra, matriculando-se no curso de Filosofia dessa Univer 

sidade. Ba 1799 também iniciou o curso de Direito e, dois anos depois, 

recebia, do principe regente, o hábito de Cristo com a respectiva ten- 

ça (pensão), mais a propriedade do oficio de tabelião de notas e do ju- 

dicial de São João dei Rei. Com a morte do pai, regressa ao Brasil sen- 

do nomeado Juiz de Fora de Palmela. Entre os numerosos cargos e funçSes, 

exerceu: Fiscal dos diamantes do Serro Frio, Desembargador da Relação 

da Bahia, Ajudante do Intendente Geral da Polícia, Intendente da Polí- 

cia da Cêrte e Império, Desembargador da Casa de Suplicação, Conselhei- 

ro de Estado honorário. Ministro de Estado dos Negocios do Império, Se- 

nador do Império, Ministro e secretário de Estado dos Negocios da Justi 

ça. Por relevantes serviços foi agraciado com as mais altas condecora- 

ções do Império e estrangeiras. Foi agraciado com o título Barão com as 

honras de grandeza, depois foi elevado a Conde de Valença e, em l848,a 

Marquês de Valença. Em 1854 ou l855t 0 Marquês de Valença adquiriu,por 

compra, a fazenda do filho Luiz Ribeiro de Souza Rezende, mudando o no- 

me de Morro Grande para Santa Genebra, neste município. Em 1879, Fazen- 

da Santa Genebra, passou por herança, a pertencer ao seu filho, o Barão 

Geraldo de Rezende. 
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DECRETO N.o 5.297, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1977 

'Dá denominação a uma via pública do Município de ■ 
Campinas \ . r 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das .atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Cpmplementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgânica dos Municípios; 

D-ECRETAr .. . L 

Artigo l.o — Fica denominada' "Rua Marquês de Valença", a Rua. 
26 do Jardim Santa Genebra, l.a Parte, com início e término na Rua Mar- 
,quês de Abrantes. , 

. Artigo l.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
Hjcação, revogadas" as disposições em contrário., 

' . PAÇO MUNICIPAL, 14 de Dezembro de 1977 r 

" DR. FRANCISCO AMARAL ' •: ' ' 
, Prefeito do Município de Campinas ; 

- • ' DR. RALPH TÕRTIMÁ STETTINGER *' 
. Secretário dos Negócios Jmídicòs • . ■{ 

, ..ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO ; 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
' nico-LegisIativa da Consultoria Jurídica), cgm os elementos constantes 

do protocolado n.o 27.671, de 3 de novembro de 1.977. e publicado no 
^Departamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 14 de Dezem- 
bro de 1977. , • . . • • 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
"Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA MARQUÊS,DE VALMÇA 

1777 - 1B56 

js ÍV- .01 jTA DO iit:OÍUO   

X^-í .MlX 

rTarscreu o Dr. Estevão Ribeiro âe Uesciide,Ba ■ 

rio cor, 00 honrao ao r.ranacKi, «onflo <lo' ?aloB^ e '^^. v
a« Vnlra; 

ça no --rraial fle Erofloo, cosarco le .Rio «ao ::ortec, pr-êv-teeia de ..1 

nas Gerais, a 20 üc julho de 1777. ^ ; 
Dilho do Coronel ^overino ^iheiro c oe Da. 

Joscfa fle -csaide, fle traílicionaiG íamíllaG, e aobrtano qo inconli-■ 

a ente Joôé de Reoende Costa, pai flo Conselheiro Jose de Kesencie Cos 

Poraado er. Loic pola Universidade do 0oin- 

bra ea 1802. lánire' oo nu-nerosos .caraoc c .funções, exerceu as se-u^ 

- Placai doe ^iaaaniíeG do Serro Drio (1816); 

-r DogG:.ibar^ador da líelaoão da Jania (1^16); 

- ajudante do ■Intendente' Geral da Policia (lol7)s 

- Tiilendciiiq da Policia ca Corte e Innério$ / : 

- Dcceabarsadbr da Casa de auplicanao; 

- Descabar~ador Honorário da "lesa do. Dccenbarro do Paço o Deputado/- 

da Hesa da Coneciêncis o.Ordea; 

  Co*"1 geIbeiro de aJGtado á*onorario (loA~) j 

Hinistro de Dstado dos ITesócios do laperio; 

« ftinistro do Império e Senador do Íaperio (1S24- c 1826); ^ ^ 

- Hinistro e Secretário de Estado dós Hesécios da Justiça (1227). 

Por relevantes serviços ioi agraciado con 

as -ats altas condecorações do Inpério e estranheiras. _ 
- Sm 1854 ou 1855, o rurcpaes de Yalenç.a 

aflcuiriu, por ooc^ra/á íasenan tio filho Luis Ribeiro de Sousa Re - 

senfle, nudando o none de arro Grande para Santa C-enehra, ea honena 

son às Genebras da fanilia, sua aóra e sua sosra. 
- A Rasenfla Santa Genebra primitiranon- 

te teve o none fle lirro Granie e pertencera a.vários n.onbros fia / 

' nesma família; Coronel Francisco -ntonio dc Sousa(rrmao do r. 

doiro bula -'ntonio de Sousa); por herança a seu filho -orone 

cisco Inácio de Sousa QueirosC* i.Bcrnarda fle íranoisco Inácio) e, 

nor ultirnoP filha d -ste. Genebra do Sousa Queirós, oue ioi^a pri- 

iioira mulher de sou primo-ixmáo luis Ribeiro de Sousa Rcsoiiao. 



■RUA MARQUÊS DE VALENÇA 

Eü 1879, ? Eascnda Santa Genebra, e.unia 

das mais fai:ioaas íasendaa de Caraainaa e do Sr.tado de São Daulo / , 

■narrou "oor herança a pertencer ao geu filho, o Barao de Geraldo / 

de Resende (Comendador Geraldo Ribeiro de Souza Rezende),bcnené - 

rito da Cidade de Campinas. 

O marquês de Valença foi casado con D.Ilidi 

a Llafalda de Souza Queiroz (Ilarquêsa de Valença),filha do Drisa - 

deiro Luiz Antonio de Souza e de Da.Genchra de Darroc Leite,dei - 

xando grande e ilustre descendência. • > ««íf. ■ 
Raleceu na cidade do Rio de Janeiro a 8 de 

outubro de 185o, aos 79 anos de idade. 

Palavras de Afonso de Taun£3r, no seu livro 

"Grandes Vultos da Independência Brasileira". 

]?ora sempre, o Ijarcruês de Valença, um dos / 

mais valiosos representantes dessa dignidade parlamentar, cpie du- 

rante decenios assegurou ao Brasil Imperial dias tão brilhantes e 

tão di"noo de ndmiracao. 
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, marquês 

No crrcio! dos Prados, situado ncí 
comarca do Rio das Mortes, em| 
Minas Gerais, nascia, aos 20 de[ 
julho, Estevão Ribeiro- de Resende^,; 
que, mais tarde,'se converteria no 
marquês de Volença, destacadoj 
político e magistrado brasileiro do 
Primeiro Reinado, que morreu no Rio 
de Janeiro aos oito de setembro de 
1856. • ~ 

Filho do coronel português Se^ 
verino Ribeiro e de Josefa Maria de» ' 
Resende; mineira e irmã do incon^ 
fidente José de Resende Costa, 6 
jovem Estevão embarcou, em 1797,; 
para Coimbra, matriculando-se nol 
curso de Filosofia dessa universi* 
dade, no ano seguinte. Em 1799 tam- 
bém começava a cursar Direito ej 
dois anos depois, recebia,.do prln-j 
cipe regente, o hábito de Cristo com| 
sua respectiva tença (pensão), mais 
a propriedade do oficio de tabelião, 
de notas e do judicial de São João de* 
Rei. Isso era-uma recompensa pelos 
serviços prestados, e não- remü- 
n^rados, d* seu pai. ' ' !. 

A morr-? do aenitor íei con^ ou« cs- 
•^vão ao SnsU ^ocaba-; 
r.-vn;''. ioir de ioro -*m 
•• '.j -i^j^r^iinocao -jov^rno- 

jpTnanec^u no pos?o di»rao- 
te a invysoo francesa, om resis- 
findo, enquanto pode, ò% arbi- 
trartedcdes da ocupação. 

Acabou regressando o Lisboa de 
onde voltou, em 1810, para seç 
nomeado iuiz' de fora de São Pauloj 
'que. também'lhe conferia a presi-» 
idência do Senado' e da* Câmara. Noj 
período de 1816 a 1826, serviu como 
fiscal dos diamantes no Serro Frio,J 
em Mino^, onde acabou especializan^ 
da-se em assuntos de lapidação, que 
'motivou a elaboração de 'um livro 
contra o extinção dessa indústria, erni 
•193,0. . 

EmbqHo permanecesse no Serro, 
foi designado - desembargador da 
relação da Bphrq. em 1816. No ano 
seguinte,; foi nomeácio, cumulàír- 
vamente; ajudante do intendente* • 
eçrcl da policia e passou a exercer 
funções na caso de suplicação.' Em 
1921, passou a superintendente geral 
do$ contrabandos. Posteriormente; 
acompanhou d. Pedro, como se* 
cretário de Estado ítinerondo. Em 
:1823, foi .eleito representante*- de 
Minas Gerais no Conselho de Pro- 
curadores que procedeu ò Constituin- 
te, e nele, sucedeu, como secretário, 
a Joaquim Gonçalves Ledo. - 

Instalada q Assembléia, participou 
dos trabalhos como deputado e, com 
a queda do Gabinete'Andrada, em 
julho, assumiu a Intendência* Gera1 

da Policia.-. De ^outubro de 1824- c 
novembro de 1925 foi ministro do lm- . 
perio.. Posteriormente, foi • eleitc 
depotodo à primeira legislatura dc 
Assembléia Gerol e teve seu nome 
incluído nos listas tríplices para o 
ôenado, oor Mines » jão-Paulo. '.:m 
outubro Je 1326. passava a drí.stfm- 
bor*jodor to naco efnuvo -í 
úHrav! a carreiro na moqistfotr.ra, 
pedindo aaosenrodopa. ^ ; 

Em 1325, recebeu o titulo de Sorão 
com Grandeza de Valenço. Tinha? 
fazenda no cidade Fluminense, que 
explorava em sistema de meação 
colonos alemães. De maio a novem- 
bro de 1827 serviu como ministro do 
Justiça no sexto Gabinete do Im- 
pério, chefiado* por* José Feliciano 
Fernandes Pinheiro. Posteriormente, 
foi elevado a piarquês, após tra* 
balhar pelo mciòrtdade dep.PedroIlê 
também presidiu o*5ena*db, em 1841. 
Sua elevação a marquês ocorreu em 

. 1848... . /. ' ' : . 


